
 

 

 

O Cortiço1 

Aluísio de Azevedo2 

 

E o fato é que aquelas três casinhas, tão engenhosamente construídas, foram o ponto de 

partida do grande cortiço de São Romão. 

 Hoje quatro braças de terra, amanhã seis, depois mais outras, ia o vendeiro conquistando 

todo o terreno que se estendia pelos fundos da sua bodega; e, à proporção que o conquistava, 

reproduziam-se os quartos e o número de moradores. (...) 

Entretanto, a rua lá fora povoava-se de um modo admirável. Construía-se mal, porém muito; 

surgiam chalés e casinhas da noite para o dia; subiam os aluguéis; as propriedades dobravam 

de valor. Montara-se uma fábrica de massas italianas e outra de velas, e os trabalhadores 

passavam de manhã e às Ave-Marias, e a maior parte deles ia comer à casa de pasto que João 

Romão arranjara aos fundos da sua varanda. Abriram-se novas tavernas; nenhuma, porém, 

conseguia ser tão afreguesada como a dele. (...) 

 Não obstante, as casinhas do cortiço, à proporção que se atamancavam, enchiam-se logo, sem 

mesmo dar tempo a que as tintas secassem. Havia grande avidez em alugá-las; aquele era o 

melhor ponto do bairro para a gente do trabalho. Os empregados da pedreira preferiam todos 

morar lá, porque ficavam a dois passos da obrigação. (...) 

O que aliás não impediu que as casinhas continuassem a surgir, uma após outra, e fossem logo 

se enchendo, a estenderem-se unidas por ali a fora, desde a venda até quase ao morro, e 

depois dobrassem para o lado do Miranda e avançassem sobre o quintal deste, que parecia 

ameaçado por aquela serpente de pedra e cal. (...) 

E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou a 

minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que parecia brotar 

espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e multiplicar-se como larvas no esterco. (...) 

Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua infinidade 

de portas e janelas alinhadas. Um acordar alegre e farto de quem dormiu de uma assentada 

sete horas de chumbo. Como que se sentiam ainda na indolência de neblina as derradeiras 

notas da ultima guitarra da noite antecedente, dissolvendo-se à luz loura e tenra da aurora, 

que nem um suspiro de saudade perdido em terra alheia. A roupa lavada, que ficara de 

véspera nos coradouros, umedecia o ar e punha-lhe um farto acre de sabão ordinário. As 

                                                             
1 O Cortiço é um romance naturalista do brasileiro Aluísio de Azevedo publicado em 1890. Denuncia a 
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2 Aluísio de Azevedo (1857-1913). Nasceu em São Luis do Maranhão. Estudou na Academia Imperial de 
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pedras do chão, esbranquiçadas no lugar da lavagem e em alguns pontos azuladas pelo anil, 

mostravam uma palidez grisalha e triste, feita de acumulações de espumas secas. Entretanto, 

das portas surgiam cabeças congestionadas de sono; ouviam-se amplos bocejos, fortes como o 

marulhar das ondas; pigarreava-se grosso por toda a parte; começavam as xícaras a tilintar; o 

cheiro quente do café aquecia, suplantando todos os outros; trocavam-se de janela para janela 

as primeiras palavras, os bons-dias; reatavam-se conversas interrompidas à noite; a 

pequenada cá fora traquinava já, e lá dentro das casas vinham choros abafados de crianças 

que ainda não andam. No confuso rumor que se formava, destacavam-se risos, sons de vozes 

que altercavam, sem se saber onde, grasnar de marrecos, cantar de galos, cacarejar de 

galinhas. De alguns quartos saiam mulheres que vinham pendurar cá fora, na parede, a gaiola 

do papagaio, e os louros, à semelhança dos donos, cumprimentavam-se ruidosamente, 

espanejando-se à luz nova do dia. Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; 

uma aglomeração tumultuosa de machos e fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, 

incomodamente, debaixo do fio de água que escorria da altura de uns cinco palmos. O chão 

inundava-se. As mulheres precisavam já prender as saias entre as coxas para não as molhar; 

via-se-lhes a tostada nudez dos braços e do pescoço, que elas despiam, suspendendo o cabelo 

todo para o alto do casco; os homens, esses não se preocupavam em não molhar o pêlo, ao 

contrário metiam a cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força as ventas e as 

barbas, fossando e fungando contra as palmas da mão. As portas das latrinas não 

descansavam, era um abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair sem tréguas. Não se 

demoravam lá dentro e vinham ainda amarrando as calças ou as saias; as crianças não se 

davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se ali mesmo, no capinzal dos fundos, por detrás da 

estalagem ou no recanto das hortas. O rumor crescia, condensando-se; o zunzum de todos os 

dias acentuava-se; já se não destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que 

enchia todo o cortiço. Começavam a fazer compras na venda; ensarilhavam-se discussões e 

resingas; ouviam-se gargalhadas e pragas; já se não falava, gritava-se. Sentia-se naquela 

fermentação sangüínea, naquela gula viçosa de plantas rasteiras que mergulham os pés. (...) 

 

 

Vocabulário: 

Braça: Medida correspondente ao comprimento de dois braços abertos (2,2 metros). Braça quadrada, 

medida de superfície (usada ainda em algumas regiões do Brasil) equivalente a 3,052 m2. 

Afreguesado: Que possui fregueses; concorrido; frequentado. 

Atamancar: Fazer algo com precipitação e de maneira insatisfatória, sem ordem e sem método. 

Avidez: Desejo ardente, intenso e desmedido por algo ou alguém; cobiça; ambição. 

Coradouro: Lugar onde se estendem roupas para corar; estendedouro. 

Acre: Que tem muita acidez; picante; rude; desagradável. 

Tilintar: Soar 

Suplantar: Transpor obstáculos; superar; exceder. 

Altercar: Disputar; discutir; debater. 

Grasnar: Gritar com voz metálica; desagradável como a dos corvos; som produzido por gansos. 

Ensarilhar: Colocar as armas no chão aos grupos, prendendo umas nas outras pela parte superior. 

Resingas: Peça de guarda-roupa, no século XVI. 

Viçosa: Exuberância; força; vida; verdor. 


